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Boletim Trabalho no Rio de Janeiro 
Uma proposta para a Secretaria Municipal de Trabalho e Emprego da  

Cidade do Rio de Janeiro 

 

 

1. Antecedentes 

A ideia de uma publicação que abordasse a conjuntura do 

mercado de trabalho surgiu em meados de 1995, quando foi criado 

o Boletim “Mercado de Trabalho: Conjuntura e Análise”, produzido 

pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada para o Ministério do 

Trabalho. Esse boletim, então coordenado por André Urani, veio 

suprir as demandas por análises do comportamento do mercado de 

trabalho brasileiro no momento em que a questão tornou-se 

destaque central no debate político e econômico nacional. Hoje a 

publicação ainda é produzida pelo IPEA. 

Com a criação da Secretaria Municipal do Trabalho do Rio de 

Janeiro, também sob a direção do André Urani, em 1997, foi 

montado um sistema de informações, responsável pelo 

acompanhamento sistemático do mundo de trabalho do município 

através da publicação do Boletim “O Mercado de Trabalho do Rio 

de Janeiro: conjuntura e análise” e da realização de estudos e 

seminários específicos.  

As publicações e análises contribuíram para a difusão, de forma 

ampla e democrática, de informações relevantes sobre o 

funcionamento do mundo do trabalho do Rio de Janeiro.  

De 1997 a 2000, foram editados 9 números do boletim e 8 cartas 

conjunturais, com sucinta análise do cenário. A cada lançamento 

foi organizado um pequeno seminário.  
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As temáticas, bem como a análise dos dados e o anexo estatístico, 

sempre foram voltadas para o tema trabalho no Município do Rio 

de Janeiro ou em sua Região Metropolitana.  

Em 2002, o Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS), 

fundada por André Urani e outros associados, lançou a publicação 

“Rio de Janeiro: Trabalho e Sociedade”, financiada pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego.  

O produto estava alinhado a um dos objetivos do Instituto: produzir 

informação, diagnósticos e análise da condição de vida da 

população e fomentar pesquisa na área social, como elemento 

central para a formulação de políticas públicas. Foi feita uma 

redefinição do boletim com o objetivo de integrar as análises do 

comportamento do mundo do trabalho com reflexões sobre 

questões sociais do Estado do Rio de Janeiro e seus municípios. 

Entre 2002 e 2003 foram editados cinco números, com ampla 

divulgação na imprensa, sobre os seguintes temas:   

 Nº 1 – Maio de 2002 - Jovens  

 Nº 2 – Dezembro de 2002 - Gênero 

 Nº 3 – Abril de 2002 - Favelas 

 Nº 4 – Agosto de 2002 - Qualidade da educação 

 Nº especial de 2002 - Conhecimento e desigualdade 

 Nº 5 – Abril de 2003 - Dez anos depois: como vai você, Rio de 

Janeiro? 

A parceria entre a SMTE e o IETS para elaborar o boletim “Trabalho 

no Rio de Janeiro” resgata o esforço de se publicar de forma 

sistemática um instrumento cardeal para a compreensão mais 

ampla e profunda do desenvolvimento da Cidade do Rio de 

Janeiro e sua região metropolitana. O boletim será insumo 

importante para a construção de políticas públicas de qualidade, 

capazes de contribuir com o aumento do bem-estar da população.  
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2. Argumento 

O desenvolvimento econômico e o pleno aproveitamento das 

potencialidades locais são indispensáveis para a melhora efetiva 

das condições de vida da população. Neste sentido, a formulação 

de políticas públicas e programas, com base em diagnósticos e 

estudos analíticos sobre a produtividade da economia e, em 

especial, a conjuntura do mundo do trabalho, é estratégico para 

qualquer administração que busca contribuir para um ambiente 

propício ao desenvolvimento justo, democrático, inclusivo e 

sustentado da cidade. 

O Boletim O Trabalho no Rio de Janeiro, escopo desta proposta, 

delineará um panorama do comportamento do trabalho na 

Cidade do Rio de Janeiro, para compreender e monitorar sua 

dinâmica e os principais condicionantes do seu desenvolvimento.  

Com periodicidade trimestral, a publicação sistematizará dados 

relevantes do município e sua região metropolitana, e abordará 

tópicos pertinentes à evolução do bem-estar das famílias do 

trabalhador carioca. As análises examinarão, por exemplo, dentre 

muitos outros temas, emprego e desemprego; ocupação; 

informalidade; evolução de setores e territórios dinâmicos; 

características socioeconômicas da população em idade ativa, 

com recorte superior a 14 anos; renda do trabalho; e desigualdade 

de renda por gênero e cor.  
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3.  Objetivo 

Produzir insumos para a formulação de políticas públicas de 

trabalho, emprego e renda, e também contribuir com a formulação  

de políticas urbanas, de habitação e de desenvolvimento, 

mediante a produção de dados e análises relevantes sobre o 

mundo do trabalho do Rio de janeiro e sua região metropolitana. 

 

4. Produto 

O Trabalho no Rio de Janeiro, Um Boletim Trimestral.  

 

 Conteúdo: 

 

i. Anexo Estatístico 
 

A partir da definição de indicadores estratégicos, será produzido e 

atualizado periodicamente uma base de dados, que servirá de 

alicerce para a análise da dinâmica do mundo do trabalho 

carioca. Sua arquitetura será estruturada em torno de dados 

secundários do IBGE e de dados administrativos do MTE. Dados 

municipais também poderão ser utilizados, quando pertinente.  

Será estruturado em duas partes: 

 Geral - características dos ocupados, estabelecimentos e 

indicadores socioeconômicos estratégicos; e  

 Temática - indicadores temáticos solicitados ad hoc. 

 

A geral será composta por indicadores definidos no início do 

projeto, em diálogo entre a SMTE e o IETS, e atualizados a cada 

trimestre. A seção acompanhará de forma estruturada e sistemática 

indicadores do mundo do trabalho do Rio de Janeiro e sua região 

metropolitana. 

 



 

 

 

 

 

  5 

A segunda seção tratará de temas de interesse da cidade. A pauta 

será definida pela SMTE e o IETS, a cada trimestre. Indicadores 

específicos serão produzidos para atender os objetivos delineados. 

O objetivo dessa parte é ter um retrato personalizado com novos 

indicadores a cada trimestre, dando novos insumos de forma 

contínua 

  
ii.  Nota técnica – evolução dos Indicadores 

 

Análise trimestral da evolução dos indicadores estratégicos. Serão 

destacadas as principais tendências e fatos relevantes para o 

desenvolvimento laboral, urbano e do bem-estar do carioca. 

  
iii.  Nota Conjuntural 

 

Análise trimestral do ambiente socioeconômico da cidade, com 

foco especial nos determinantes do mundo do trabalho do Rio de 

Janeiro como, por exemplo, a oferta de emprego, a demanda de 

mercado, a desigualdade social, a pobreza, entre outros. 

  
iv.  Artigos Temáticos 

Dois artigos temáticos, a serem definidos pela SMTE e pelo IETS, a 

cada trimestre. Os especialistas, também escolhidos em conjunto, 

serão convidados a escrever um texto de até seis páginas. 
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5.  Cronograma 
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6. Orçamento 

 

 

7. Desembolso 

30% na entrega dos temas e nomes dos autores do primeiro boletim 

20% na entrega do primeiro  boletim 

20% na entrega do segundo  boletim 

20% na entrega do terceiro  boletim 

10% na entrega do quarto boletim 

 

 

Manuel Thedim – Diretor Executivo 


